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			I


			Acordei sem saber onde estava e olhei em volta, o escuro da noite assombrava a minha visão e o silêncio que se debatia fazia estremecer a minha espinha. 


			Ao tentar levantar-me senti uma enorme dor de cabeça e acabei por cair no chão sem qualquer sentido de orientação. Tentei lembrar-me onde estava, o que fazia ali e quem eu era…, mas sem sucesso. 


			O terreno à minha volta encontrava-se húmido e fresco, e a terra estava coberta de orvalho como se tivesse chovido recentemente, mas as minhas roupas estavam secas. 


			Após várias tentativas, consegui levantar-me e com alguma dificuldade abri bem os olhos, que me doíam devido à dor de cabeça que se tinha instalado fortemente. 


			A noite estava mais escura do que o habitual e a lua apesar de estar cheia, estava tapada por nuvens que dificultavam a minha visão tanto ao perto como ao longe. Com algum esforço, tentei adequá-la à escuridão e procurei perceber se reconhecia algum cheiro familiar, ou se com todo aquele silêncio assustador conseguia vislumbrar alguma estrada, pessoas ou até animais…, mas nada. Mesmo com todo o esforço da minha parte, a única coisa que conseguia ouvir era o vento, que sussurrava por entre as árvores como uma dança sedutora entre a brisa gelada e as folhagens. 


			Ao começar a andar percebi que a minha caminhada ia ser longa e complicada pois tinha a minha perna direita a sangrar devido a uma ferida aberta, e não tendo nada ao meu redor para a estancar, rasguei um pouco da minha blusa e fiz um curativo improvisado – por agora terá de servir – pensei. 


			Ao percorrer alguns metros a direito e sem nada ao meu redor para além do céu estrelado, qual foi o meu espanto quando ao longe, vislumbrei algum fumo que parecia sair de uma chaminé e um sentimento de esperança surgiu dentro de mim.  Após alguns minutos a caminhar pela mesma direção, avistei uma pequena casa de madeira com as luzes acesas – será imaginação minha? Aproximei-me, olhei em volta e bati à porta, uma, duas vezes sem conseguir perceber se estava alguém no seu interior. Uma vez que não obtive resposta, resolvi contornar a casa para olhar pela janela e pedir ajuda, mas ao chegar perto da mesma, um grito apavorante surgiu dos confins da casa e fez com que todo o meu corpo ficasse totalmente estático durante uns segundos. Após voltar a mim, afastei-me o máximo que consegui sem olhar para trás – o que se passava ali? –  questionava-me correndo até ficar sem fôlego. 


			Corri até encontrar um esconderijo perto de uma grande árvore velha e já um pouco desgastada pelo clima, e acabei por perder os sentidos.  A dor na minha perna era insuportável e aquela corrida pela sobrevivência, do que quer que tenha sido aquele grito de desespero, não tinha ajudado em nada. 


			*– Não corras tão depressa ou vais acabar por cair e magoar-te!


			– Anda mãe, tens de me conseguir encontrar! 


			– Encontrei-te e adoro-te! Vamos para casa, o teu pai já deve ter chegado de viagem. Queres ajudar-me a preparar o jantar? 


			– Sim mãe, podemos fazer o bolo preferido do pai? 


			– Podemos sim querida, chocolate com cenoura? 


			– Sim, e uma bola de gelado! * 


			Acordei sobressaltada e reparei que já era de manhã – Mãe? Pai? 


			Um barulho fez-me esquecer o que havia sonhado, tiros pareciam vir na minha direção e, confiante, tentei perceber a que distância me encontrava do que poderia vir a ser a minha salvação. 


			– Vamos homens! Ela não pode estar longe, estava perto da cabana do R. há pouco mais de quatro horas. Vamos fazer grupos até ao anoitecer e depois reunimos na cabana para perceber como é que ela conseguiu escapar e chegar até aqui, VAMOS – gritava um dos homens coordenando de modo agressivo os seus companheiros. 


			Fiquei petrificada, ao perceber que andavam à minha procura e não pelas melhores razões, mas afinal o que queriam de mim? De modo que não percebessem que eu estava ali, comecei a afastar-me para conseguir voltar ao sítio onde estava. Com algum esforço, tentei controlar ao máximo a minha respiração, que se encontrava pesada devido ao que tinha acabado de ouvir, e sem mover um único músculo esperei que a noite chegasse, para conseguir entender onde estava e que caminho seguir. Enquanto tentava recuperar do choque rasguei mais um pouco da blusa e coloquei à volta da perna. 


			O dia e o silêncio continuavam, e por uns meros minutos decidi ceder ao cansaço que começava a surgir, devido à desidratação e à perda de sangue. Fechei os olhos e tentei colocar-me o mais confortável possível tendo em contra o sítio onde estava. Apesar de tudo o que se estava a passar à minha volta, precisava de forças para a caminhada que iria fazer durante a noite em direção ao desconhecido, e tentando adormecer, questionava-me como é que era possível não ouvir o barulho de nenhum animal. 


			*– Maria, despacha-te, és sempre a última a ficar pronta! 


			– A perfeição exige tempo, meninas. Não é que vocês percebam.


			– Vamos lá, despedida de solteira da Rita, estás pronta para a vida de casada? 


			– Mais do que pronta, o Carlos é mesmo o homem da minha vida.


			– Vamos já combinar que esta semana não se fala nem de Carlos, nem de outro homem nenhum ouviram? – disse Maria entusiasmada – é a nossa semana meninas. Vamos dançar, beber e bronzear! 


			– Maria, tu nem devias de dizer isso, és sempre a primeira a falar com um rapaz mal chegamos a um bar, à praia ou a outro espaço qualquer. 


			– Mas esta semana não vai ser assim, promessa de mindinho. 


			– Meninas, bebidas ao centro, vamos brindar à última semana da Rita solteira e dar as boas-vindas à Rita casada! 


			– Ainda estás a tempo de fugir! – disse Maria piscando o olho e bebendo o seu shot. *


		




		

			II


			Acordei ao sentir que alguém se aproximava. Aquelas raparigas estavam comigo? Porque é que eu estou sozinha? O que é que aconteceu?  Rita? Maria? Carlos? Quem são vocês? 


			Ao longe vejo uma sombra que depressa se começa a aproximar. Parecia procurar algo, ou ... alguém. Tentei não me mexer ou sequer respirar, mas ao mover-me para trás, de modo a ficar mais escondida no interior da folhagem, um dos galhos do arbusto trespassa a minha ferida aberta. 


			– AHHHH!!- gritei com a dor e com o medo de ter sido descoberta. 


			– Estás aqui, encontrei-te! – disse ele tentando alcançar-me. 


			– Larga-me!! Quem és tu e o que fizeste às minhas amigas? – disse a tentar libertar-me. 


			– Não faças barulho! – retorquiu ele tapando-me a boca com a mão. 


			Tentando agarrar-me com uma das mãos, consegui libertar um pouco os meus movimentos, e numa fração de segundo mordi-lhe a mão com que me tapava a boca e dei-lhe uma cotovelada certeira no estômago, deixando-o sem reação e com um joelho no chão. Finalmente os meus tempos a ver filmes de karaté tinham dado frutos e num gesto de heroína comecei a correr, mas devido à falta de alimentos e à escassez de sangue comecei a perder os sentidos, acabando por cair no chão e ele, sem hesitar, colocou-me ao colo. Ao fechar os olhos senti o seu corpo quente a tocar no meu e ouvia ao longe a sua voz rouca. 


			– Tens de vir comigo, temos de tratar dessa perna antes que infete ainda mais – disse apressadamente carregando-me ao colo – já para não falar que há dias que não comes, qual foi a tua ideia de tentar correr? 


			Mas quem é que ele julgava que era para me estar a dar sermões a esta altura? Comecei por me debater, não ia deixar o meu sênsei mental ficar mal, mas ao perceber que já não havia nada a fazer, deixei que ele me carregasse, pois, apesar de aterrorizada não tinha forças para lutar contra ele, e mantinha a expectativa de que me levasse para o lugar onde estariam as raparigas do meu sonho. Ainda durante o caminho, acabamos por parar um pouco para que ele pudesse recuperar o fôlego. 


			– Consegues andar? – perguntou ele, de modo gentil apontando para a minha perna. 


			– Podes dizer-me quem eu sou? Eu não me lembro de nada. Podes soltar-me, eu nem sei quem tu és- disse eu assustada tentando negociar mesmo não tendo nada a ganhar. 


			– Por favor, não fales – pediu ele com uma voz calma e suave- consegues andar ou não? 


			– Acho que sim- disse eu a deambular.


			Andámos até que chegamos a uma pequena gruta e eu que tinha usado as últimas forças para a caminhada, sentei-me ao fundo da mesma a olhar para ele, assustada e sem nada para me defender. O meu corpo tremia devido ao medo e à adrenalina, a sua atitude fazia-me duvidar das suas verdadeiras intenções para me querer manter viva.  De dentro da sua mochila, tirou umas ligaduras limpas e uns produtos para prevenir a contaminação por bactérias externas. Sem olhar para mim, deu-me água e fruta e fez-me um sinal para que me aproximasse dele, começando a tratar cuidadosamente da minha perna. Aceitei com alguma desconfiança, mas a minha fome e sede não me deram grandes alternativas. 


			– Hoje vais ficar aqui, não grites, não fales e mais importante de tudo, não saias daqui ou vai ser pior para ti. Tens aí água e comida e eu amanhã de manhã venho trazer-te algo para a infeção da tua perna – disse ele com ar autoritário.


			– Mas quem és tu? Se me vais matar, fá-lo de uma vez. O que vais fazer? Vais trazer os outros aqui?!- disse eu assustada, mas determinada tentando que ele falasse. 


			Ele saiu sem me dar resposta, e apenas obtive um olhar frio e distante. Não me atrevi a sair, bebi e tentei descansar – mas quem é este homem? – pensava para mim enquanto adormecia – será que me conhece? 


			Aquela gruta parecia ter alguns anos devido ao seu aspeto desgastado. Tratava-se de uma gruta não muito grande e pouco mais alta do que eu, o suficiente para que ele, se mantivesse de pé sem se curvar. A luz era escassa e o pouco que conseguia ver devia-se à lanterna a pilhas que ele tinha deixado. Ao tocar no solo e nas paredes rochosas, conseguia notar que apresentava uma fauna própria para viver em ambientes escuros. 


			Acordei sentindo-me um pouco estranha, como se estivesse a ser observada e reparei que estava alguém comigo, e sem perceber bem quem era, recuei para trás. Mas a dor na minha perna consumiu-me de tal forma que gritei. 


			– AII, a minha perna – suspirei quase a chorar.


			– Não tenhas medo, se te quisesse matar já o tinha feito quando estavas a dormir – disse ele a rir. 


			– Achas que isto tem piada? Podes dizer-me quem és e porque é que estou aqui?!  


			– Primeiro come, e tens de tomar este comprimido. Vai ajudar-te com a infeção. O que eu te vou dizer, e depois fazer, não vai ser fácil, mas tem de ser feito – disse ele criando um momento de suspense desnecessário aquecendo a agulha no fogo do isqueiro.


			– Vou ter de te coser a perna, a ferida está demasiado exposta e vai acabar por infetar ainda mais. Perdeste demasiado sangue e estás há demasiado tempo com a ferida sem tratamento. Despe as calças. 


			– Nem penses que me vais tocar nem com as tuas mãos e nem com essa agulha que deve de ter mais bactérias que a minha perna – disse eu pegando numa pedra que estava ao meu lado.


			– Então preferes perder a perna? Vá, despe as calças e não sejas resmungona. Toma isto de uma vez – disse esticando-me o comprimido e uma garrafa de água. 


			– Como é que eu sei que isso é mesmo um antibiótico e não algo para me matares? – perguntei eu ainda com a pedra na mão. 


			– Não sabes. E o que é que vais fazer com essa pedra, nem deves de ter força para me mandar nada – disse com um sorriso brincalhão.


			– Acho que estás a subestimar as minhas capacidades e sinceramente não o devias fazer, não me conheces de lado nenhum – disse eu a encará-lo. 


			– Vamos ter de parar de brincar, este assunto é sério, a tua perna precisa de ser tratada com urgência, vá, despe as calças- dizia ele aproximando-se de mim com a agulha, desinfetante e um bocado de madeira. 


			Apesar de receosa, comi e tomei a medicação. Se queria sair dali precisava de me curar, de ganhar forças e se a única opção era essa, decidi aceitar. Ao mesmo tempo que preparava tudo o que precisava para fazer aquilo que eu mais temia, dei por mim a olhar para ele, para o seu rosto sério e determinado, para os seus gestos sincronizados, era alguém que já tinha algumas técnicas de sobrevivência.  


			– Toma, morde isto, não podes gritar, nem fazer barulho, vai doer, mas vais ficar melhor – disse ele preparando a agulha e um fio – desculpa, mas neste momento é a melhor das opções. 


			Enquanto furava a minha perna de forma continua e o fio passava friamente por dentro da minha pele, tentei pensar noutras coisas. A dor era insuportável, mas tinha de ser feito. Passados uns minutos com a dor intensa, perdi os sentidos. Quando acordei a minha perna tinha sido tratada, estava com um cobertor por cima do corpo, já era de noite pelo que conseguia perceber e eu estava novamente sozinha- mas quem é afinal este homem?


			Na manhã seguinte, ele voltou. 


			– E agora, vais ou não dizer de onde me conheces, se é que me conheces?! – perguntava eu já prestes a perder a paciência fitando-o com o olhar. 


			– Não posso! – disse ele sem olhar para mim. 


			– Por favor, diz-me apenas onde estão as raparigas com quem eu estava, elas estão bem? – disse com lágrimas nos olhos. 


			– Já te disse que não posso! E não chores, eu não gosto quando choras. 


			– Mas se me conheces, diz-me por favor alguma coisa. O meu nome, sabes isso ao menos? – perguntava eu já sem esperança de alguma resposta. 


			– Helena- disse saindo sem olhar para trás.


		




		

			III


			Passaram quatro ou cinco dias desde que ele saiu, e eu, aos poucos ia tentando recuperar a minha memória. Mas nada, a minha mente estava vazia, tudo estava escuro. O meu cérebro doía de tanto esforço que estava a fazer para me recordar, mas apenas uma névoa sombria circundava a minha mente. 


			Passou mais um dia e ele não apareceu, até que numa madrugada, alguém chegou. 


			– Sou eu, trago comida. Desculpa-me, mas só consegui aparecer agora. Deixa-me ver a tua perna, estás melhor? 


			– Porque é que não me deixas sair? Prefiro morrer a ficar aqui presa mais um dia... eu estou a enlouquecer, percebes? Só sei que o meu nome é Helena porque me disseste. Diz-me de uma vez o que queres de mim ou então mata-me porque eu não aguento mais!  


			– A tua perna está melhor, a infeção passou, mas vais ficar com uma cicatriz. 


			Percebendo que iria ficar sem uma resposta, levantei-me e dirigi-me direta a ele, causando-lhe um momento de desconforto, batendo-lhe agressivamente no peito comecei a levantar a voz. 


			– O quê?! Achas que eu quero saber de uma estúpida cicatriz? Já viste bem que não és capaz de me dar uma resposta decente? Achas que me estás a ajudar mantendo-me aqui presa?  


			– Não te posso dizer mais nada. Mas eu nunca te faria mal, eu só te quero proteger, percebe isso – dizia ele pegando-me nos braços de modo a que eu me acalmasse.


			– E eu só quero saber quem és e de onde me conheces, é o mínimo que podes fazer! 


			– Eu não posso, eu não posso… e se descobrem que estás aqui, viva, vou arranjar problemas. 


			– Então acham que me mataste? Então eu posso sair daqui?


			– Não, não te atrevas a sair daqui! 


			– Diz-me só o teu nome, quero saber apenas isso. 


			– Come, eu volto daqui a uns dias. Precisas de forças para recuperar a mobilidade da perna. 


			Ao perceber que todos achavam que eu tinha morrido, decidi começar a elaborar um plano de fuga, eu tinha de sair dali. E fosse ele quem fosse, não me poderia encontrar. 


			Ao anoitecer decidi sair da gruta para perceber onde estava e o que podia usar, mas ao tentar, percebi que tal era impossível, uma enorme pedra bloqueava a minha passagem sendo apenas possível abrir pelo lado de fora, ele tinha pensado em tudo, principalmente no facto certo de que eu iria tentar fugir. Para ele a minha fuga era inevitável.  


			Voltei à parte mais interior da gruta e comecei a chorar baixinho, o que é que me aconteceu? – pensava eu enquanto adormecia lentamente apenas ouvindo ao longe uns pingos de água que caíam no chão rochoso e frio.  


			*– Vá, temos de ligar a um táxi, nenhuma está em condições de conduzir e o hotel ainda fica longe para irmos a pé – disse Matilde. 


			– Eu conduzo, não bebi assim tanto- retorquiu Maria. 


			– Nem pensar nisso, a última vez que confiamos em ti, acabamos naquele restaurante mexicano péssimo, lembram-se? – disse eu a rir. 


			– Vou ligar a um táxi e acabou a conversa, já é tarde e amanhã temos um dia de piscina e spa – disse Matilde pegando no seu telemóvel.


			– Sim Matilde, liga àquele que nos deram na receção do Hotel.


			– Boa ideia Hell, tens aí o número? * 


			Passaram mais uns dias e ele voltou com uma mochila. Ao entrar a sua expressão ficou confusa ao notar que eu estava sentada e não me mexi com a sua entrada, apenas olhando para o vazio sem dizer nada. Ele olhou para mim e com um gesto suave ofereceu-me uma maçã, fazendo-me levantar do meu lugar de conforto para a aceitar.  


			– Hoje sonhei com umas raparigas. Elas estão bem? Preciso de saber como é que elas estão, imploro-te!  


			– Já te disse que não gosto que chores. 


			– Como é que sabes que eu me chamo Helena? Quem és tu? Qual é o teu nome? 


			– Salvador, o meu nome é Salvador. 


			– Que irônico – referi sorrindo ironicamente olhando para ele.


			– O quê? – perguntava ele sem perceber nada. 


			– És o meu Salvador- disse eu olhando para ele com uma expressão indecifrável para ambos. 


			Ao dizer aquelas palavras, ele olhou para mim sério, sem expressão.  Aquele seu olhar carinhoso desapareceu e deu lugar a um olhar sombrio e assustador como eu nunca tinha visto na minha vida, fazendo-me arrepender de ter mencionado aquelas palavras. 


			– Eu não sou o teu Salvador, sou apenas eu, um ser patético que nem é capaz de se impor e de te tirar daqui, devia de ter feito mais do que fiz. Não voltes a repetir essas palavras.


			– Não digas isso, tu estás a salvar-me, sem ti provavelmente já teria morrido de fome e olha, a minha perna ressuscitou graças a ti, vê já consigo andar- disse com um sorriso tocante ao balançar sobre a minha perna. 


			Sem estar à espera, ele agarrou-me e beijou-me durante uns segundos, depois saiu sem olhar para trás – mas que beijo foi este? O que é que acabou de acontecer? 


			Para Salvador, aquele beijo não devia de ter acontecido, ao sair, começou a pensar para si que devia ter sido capaz de resistir às palavras ditas no interior da gruta, mas simplesmente foi mais forte do que ele e por agora estava feito.


			Fiquei o resto do dia a pensar naquele beijo e como é que o poderia usar para sair dali. Porque haveria ele de me beijar após me deixar sozinha nesta gruta imunda à mercê de tudo e de todos? Porque está ele a ajudar-me? Quem é este homem? 


			Salvador era um homem alto e atraente. Não devia de ter mais de trinta anos. O seu cabelo era castanho-claro e o seu tom de pele moreno fazia realçar os seus olhos azuis penetrantes quase cinzentos. Era alguém capaz de captar o olhar e a atenção de qualquer rapariga ou mulher. 


			Numa noite de tempestade Salvador apareceu, e sem grandes explicações disse-me que tínhamos de sair daquela gruta, não tive coragem de lhe perguntar o porquê, a sua expressão aterrorizada dizia tudo. Andámos durante toda a noite e no meio da chuva, dos trovões e da lama só conseguia ver Salvador quando um relâmpago surgia e iluminava parcialmente a sua face molhada pela chuva. 


			– Tens de começar a andar mais rápido, temos de aproveitar a chuva para não deixar o nosso rasto – dizia Salvador puxando-me firmemente pelo pulso. 


			– Andar descalça na lama não é propriamente fácil, estamos nisto há horas e eu estou muito cansada, não podemos parar uns minutos? 


			– Estamos quase a chegar, não consegues ouvir por causa da chuva, mas de manhã vais agradecer-me por termos mudado a tua localização. 


			Alguns quilómetros depois, e quase de dia, a chuva tinha finalmente dado tréguas e o sol começava a surgir trazendo consigo um amanhecer colorido. Parámos junto ao que parecia ser um riacho, ao longe ouvíamos a água que caia de forma abrupta e sentia um cheiro de inúmeras árvores de fruto, olhei em volta e diversos pássaros surgiam por cima das nossas cabeças, tornando aquele um amanhecer digno de capa de revista. 


			– Hoje vamos ficar por aqui, não vamos conseguir chegar ao sítio ideal durante o dia e com a chuva que caiu é impossível caminhar contigo descalça, vamos ter de esperar que o solo fique seco.


			– Sítio ideal? – questionava-o 


			– Amanhã verás, hoje ficamos por aqui, vamos aproveitar para descansar perto daquelas pedras, vamos estar mais resguardados dos animais.  Eu sei que te fiz andar muito, mas tinhas mesmo de sair dali. Aquela gruta estava comprometida, alguém deve de ter desconfiado de me desviar tanta vez para o mesmo caminho. Eu vou buscar algumas frutas para que possamos comer e descansar algumas horas antes de seguir para o outro local.  Podes ficar descansada, aqui ninguém nos vai encontrar por agora. 


			Por agora...


			Passados uns minutos, Salvador regressou carregando consigo um cantil de água e algumas frutas com as cores mais exóticas e bonitas que já havia visto. Entre amarelo, vermelho, roxo e laranja, uma explosão de sabores começava a surgir na minha boca, eram sem dúvida alguma as melhores frutas que já havia comido, da árvore diretamente para as nossas barrigas. Devidamente saciada, decidi descansar como Salvador havia mencionado, com um cansaço profundo deixei-me levar pelo som da água que caía ao longe e do chilrear dos pássaros.


		




		

			IV


			Enquanto dormia tranquilamente, uma sensação de sufoco e aperto atingiu-me, sonhava que estava a ser esmagada por algo. Os meus pulmões começavam a arder, e os meus ossos a contrair com a dor, despertei e não estava a sonhar. Uma enorme anaconda estava à minha volta, tentei gritar, debater-me e chegar a Salvador que dormia a meu lado, mas sem sucesso, os meus sentidos começavam a deixar-se levar por aquele abraço frio e cada vez mais apertado. Sem saber bem como, consegui tocar na perna de Salvador que se levantou num salto, mas era tarde demais, os meus olhos começaram a fechar e eu só conseguia ver a imagem de Salvador a desvanecer por entre as minhas pestanas.


			– Helena, acorda por favor, Helena!!! 


			Ouvia Salvador ao longe, sentia os seus lábios a tocar nos meus, o seu ar a entrar nos meus pulmões, mas não tinha forças para voltar, apenas pedia que me deixasse ir, mas lá estava ele, a debater-se para me dar vida, a pressionar o meu peito uma e outra vez, e eu respirei. 


			– Helena, calma, respira devagar. Não te levantes tão de repente, o teu coração estava lento, achei que tinhas morrido. Bebe um pouco de água, devagar.  


			– O que é que aconteceu? – ao tentar levantar-me e ao colocar a minha mão no chão, eis que toco em algo molhado, olho em direção à minha mão e noto que está coberta de sangue da anaconda, que havia sido morta por Salvador. 


			– Eu fui mesmo um anormal, eu devia de ter previsto que isto poderia acontecer, foste atacada por uma sucuri-verde, elas costumam estar nestes biomas mais alagados, mas não é costume atacarem humanos.  Eu nem sei o que faria se te perdesse, desculpa-me, por favor. Felizmente consegui matá-la, quando estava distraída a tentar devorar o teu corpo – dizia pegando na minha mão e examinando o meu corpo- não foste mordida, que alívio. 


			– Eu achei que estava a sonhar, não consegui chegar até ti, o meu corpo está todo dormente- mencionava tentando espreguiçar-me para meter todos os músculos a mexer. 


			– Achas que te consegues levantar e andar, tentar chegar ao riacho para lavares o corpo? Estás cheia de sangue e ainda não chegámos ao sítio que era suposto. Vamos ter de caminhar mais um pouco para circundar o riacho. Segue-me. 


			Com algum esforço após a minha quase morte, fui até à água, e qual foi o meu espanto quando ao entrar senti uma água morna e límpida, ao contrário do que eu achei que iria encontrar. Caminhámos mais alguns quilómetros, até que ao longe surge a mais bela cascata que eu já havia visto na minha vida. E com um olhar maravilhado parei perante ela a contemplar aquela beleza exótica e natural. 


			– É linda, não é? – sussurrava Salvador ao meu ouvido vendo a minha expressão de encantamento. 


			– Acho que é a coisa mais linda que já vi em toda a minha vida -dizia admirando toda aquela beleza praticamente intocada pelo Homem. 


			– No meu caso, posso dizer que é a segunda mais linda- disse Salvador agarrando-me na mão – vamos. 


			A cada passo, o meu olhar ia ficando cada vez mais maravilhado com a paisagem avassaladora que surgia, a água que caia suavemente fazia um arco-íris perfeito, o verde da vegetação que circundava toda aquela área, o chilrear de várias espécies de pássaros e as cores das frutas que sobressaiam no meio da folhagem das árvores, sem dúvida que tudo parecia a verdadeira visão do Paraíso.


			– Vamos ter de chegar até meio da cascata, eu já estive a preparar as coisas para ti, após subirmos vamos dar a uma parte da rocha que está preparada para eventuais problemas que possam surgir nesta zona, é uma espécie de zona de espera de caçadores. Apenas temos de ir por aquele caminho, é um pouco íngreme e escorregadio, tem cuidado. A parte boa é que com alguma atenção podes vir buscar água para ti. 


			– Isto já existia aqui antes? 


			– Vamos subir, antes que fique mais tarde. 


			Notei que Salvador não me respondeu e eu só pensava enquanto subia, o que é que fazia uma casa no meio de uma rocha? Estarei realmente segura aqui?


			Ao chegarmos à zona de espera, fiquei boquiaberta, apesar de estar dentro de uma cascata, aquela casa estava pronta para qualquer eventualidade, tal como Salvador havia dito. Tinha uma cama com cobertores, uma mesa, duas cadeiras, copos, talheres, pratos, lanternas, velas e um baralho de cartas. Aquela casa tinha sido completamente construída dentro da cascata de um modo tão perfeito, que de fora nem se notava que tal existia, era o esconderijo perfeito para um predador que espera pela sua presa. 


			– Aqui por agora estás em segurança, mas não te garanto que consigas ficar aqui muito tempo. Eu vou buscar-te água e comida para que não tenhas de sair mais que o necessário. Prometo que assim que consiga volto aqui, mas não saías, promete-me, eu estou a confiar em ti e olha – disse erguendo-me um par de botas um tamanho um pouco acima do meu. 


			– Prometo, e obrigada pelas botas, estas vão dar jeito- disse eu, no entanto por trás das costas fazia cruzes com os dedos. 


			Apesar da promessa que havia feito a Salvador, ao anoitecer, decidi sair da casinha para perceber se ao subir um pouco conseguia ver alguma casa. Ao afastar-me, comecei a ouvir passos e vozes de homens, e escondi-me o máximo que consegui atrás de uma árvore, ao colocar-me posicionada estrategicamente ouvi uma voz familiar, ERA ELE! 


			– Já revistei esta zona ao fazer a patrulha desta tarde e estava tudo igual a como deixamos da última vez, podemos continuar. Ela fugiu há mais de duas semanas, provavelmente já está morta, não tardaremos a encontrar o corpo ou os ossos. 


			– Tens razão S., não acredito que o T. a deixou fugir, aquele incompetente fez-nos perder bastante dinheiro, a número sete já estava pronta para a última fase.


			– Vamos continuar até que amanheça, depois vamos para o sector mais a Sul. 


			A número sete? Última fase? Será que andam à minha procura? E ele, o Salvador, está mesmo a proteger-me? Não posso continuar aqui. 


		




		

			V


			Os dias passaram e ele não aparecia. Será que perceberam que ele me ajudou e me escondeu e agora estão à minha procura? Preciso de sair daqui o mais depressa possível – pensava eu, enquanto a sua ausência se mantinha. 


			Do outro lado, Salvador começava a perceber que estavam a começar a duvidar dele, alguma coisa lhe dizia que o facto de não estar a ser convocado para tantas reuniões como antigamente, não queria dizer que elas não continuavam a existir, apenas que ele não era já um membro de confiança para participar nelas. 


			Decidiu não aparecer durante alguns dias de modo a acalmar os homens, mostrou-se disponível para fazer as rondas que eles lhes pediam e tentou saber se existia a probabilidade de voltar à zona onde estava o que ele havia escondido. 


			Salvador sabia bem o risco que estava a correr todos os dias, apenas pelo simples facto de se afastar da rota que deveria de fazer mais do que era suposto. Mas na sua cabeça, era o que tinha de ser feito para impedir mais uma morte. 


			Numa madrugada chuvosa, ele regressou e colocou um saco na mesa sem olhar para mim. 


			– Aqui tens a tua comida, só consegui regressar agora. A chuva destes dias não me tem deixado vir para este lado. 


			Sem mais demoras e ainda sem conseguir olhar para mim, dirigi-me na sua direção e coloquei-me à sua frente com a mesa a separar-nos, abri o saco que ele havia trazido e tirei uma peça de fruta e comecei a comer a olhar para ele. O silêncio começava a perturbá-lo, tal e qual como eu queria. Então, decidi falar.


			– Então, eu sou um número? Eu sou a número sete? Significa que há mais raparigas como eu? E tu ajudas estes homens, és um monstro como eles -contestava eu olhando na sua direção com fogo nos olhos. 


			– Como é que sabes … saíste da gruta mesmo depois de me teres prometido? Não posso mesmo confiar em ti. 


			– Isso agora não importa. Como é que tens coragem de me pedir confiança se tu não confias em mim o suficiente para me contar nada? Eu até prefiro que me deixes ir embora sozinha e encontrar aqueles homens, ou então mata-me. Eu ouvi o que disseste, já passaram duas semanas desde que me raptaste. 


			– Eu não… 


			– Por favor, deixa-me ir embora. Estar aqui, sem saber onde estou e quem sou realmente, este sentimento de impotência é pior que a morte.


			– Eu prometo que te explico tudo, mas eu não te posso deixar ir embora, é demasiado perigoso. 


			– Eu vou sair daqui eu vou sair deste lugar. E não és tu quem me vai impedir.


			– Tu não percebes, eles vão matar-te- retorquiu ele agarrando-me nos braços.


			– Melhor assim e acabo com este sofrimento de uma vez por todas. Por favor, deixa-me sair daqui. Isto é muito pior do que quer que eles ou até mesmo tu, me façam. Estou a dar em maluca aqui presa.  


			– Vais obrigar-me a prender-te, e eu não te quero magoar. Eu confiei em ti, Helena. Estou muito desiludido contigo.  


			– Só quero sair daqui, não entendes isso? Achas que a tua desilusão em mim me vai fazer sentir alguma coisa? Tu não tens capacidade para te sentar aqui comigo, nesta mesa, e contar-me tudo o que se passa. Pareces um tolo a andar de um lado para o outro, mas eu sou pior do que tu, porque ainda faço o que dizes. Saí da minha frente, nem consigo olhar mais para a tua cara, aliás eu prefiro que não voltes- gritava eu afastando-me dele.


			Salvador simplesmente saiu sem olhar para trás, ele não conseguia perceber o que tinha feito de mal para que eu estivesse tão chateada, quando eu é que tinha quebrado a promessa, se havia alguém que devia de estar chateado era ele. Não conseguia perceber que para mim, estar ali sem saber o que se estava a passar à minha volta era torturante, uma tortura muito pior que a morte.


			Alguns dias passaram desde a nossa discussão e eu ainda continuava tão irritada como no momento, e isso foi o suficiente para que fragmentos da minha memória começassem a voltar aos poucos no meio dos sonhos. Todas as peças começavam agora a juntar-se, e eu já sem qualquer tipo de medo ou receio, saía da casinha para ir até à cascata, beber água, buscar comida e até mesmo nadar naquela água translúcida e morna.  


			Contudo, comecei a questionar-me se ele iria ceder ao meu pedido e não iria voltar mais e se assim o fosse, iria acabar por morrer sozinha, ninguém iria saber que eu estava aqui e esse sentimento começou a pesar subitamente no meu coração. Não sabia se valeria a pena esperar que ele voltasse, ou se pura e simplesmente era melhor pegar em algumas coisas que tinha ao meu alcance, e lançar-me à aventura de uma morte quase certa por um dos homens que me procurava, mas eu tinha de fazer alguma coisa.  


			Decidi então colocar de parte alguns itens de que iria precisar para a jornada e apanharia algumas frutas pelo caminho. Deitei-me naquela cama de madeira já velha e desgastada pelo tempo, e respirei fundo, estava determinada a sair dali e mostrar-lhe que não precisava dele para nada. Fechei os olhos para dormir e algumas lágrimas saíram por entre as pestanas, mas não eram elas que me iriam deter.


		




		

			VI


			*- Matilde, mas para que táxi ligaste que estão a demorar tanto? – pergunta Maria. 


			– Olhem está ali, o táxi não estava a dar, então chamei um Uber que me apareceu aqui nas sugestões, venham é aquela carrinha preta. 


			– Boa noite, é o Sr. Nelson? 


			– Sou sim, a carrinha de sete lugares que pediu aqui está. 


			– Vamos meninas, entrem. Em direção ao Hotel do Sol, por favor Sr. Nelson. 


			– Claras meninas, subam, há espaço para todas na parte de trás. 


			– Se não se importar prefiro ir no lugar da frente – disse eu.


			– Ahm ahm, mas não vai melhor lá atrás? É mais confortável- dizia o condutor de maneira insistente 


			– Eu prefiro mesmo ir aqui, pode ser? Lá atrás fico enjoada. 


			– Claro – disse ele com uma expressão de fúria. 


			Após notar que passámos duas vezes pela mesma rua, decidi ficar um pouco mais atenta ao caminho que íamos percorrendo, uma vez que podia ser apenas o cansaço a falar mais alto. Mas ao passar pela terceira vez, pela mesma mercearia não pude deixar de questionar o motorista. 


			– Olhe desculpe, mas este não é o caminho para o Hotel – disse eu alarmada.


			– Não se preocupe, é um atalho. Vão chegar mais rápido. As suas amigas já estão a dormir, descanse também, quando chegarmos eu aviso, faltam quinze minutos. 


			– Não é preciso obrigada, eu gosto de ir observando o caminho. * 


			Na manhã seguinte, ele voltou. 


			– Trouxe-te algumas roupas, comida e bebida. Desculpa ter estado ausente tantos dias. Mas achei mesmo que não me querias ver, depois de tudo. Estavas a pensar ir a algum lado? – perguntou ele olhando para o que tinha preparado na noite anterior. 


			– Para de me pedir desculpa por tudo e por nada. Para além de seres patético, és um bruto e é mais do que óbvio que não percebes nada de mulheres! Por que razão me estás a ajudar e porque me beijaste? Manténs-me aqui há dias e eu só queria saber o que raio se passa! Tu, sim tu, deves-me isso! E estas roupas? Aposto que são roupas de raparigas que andaste por aí a raptar- dizia debatendo os braços em direção a ele. 


			O silêncio entre nós instalou-se. Salvador caminhou na minha direção, com a respiração pesada e sem conseguir olhar para mim, disse entredentes... 


			– Isto é uma competição, entendes? Uma busca pelo Troféu perfeito, percebes? Vocês são o Troféu. 


			– O quê? Vocês quem? Troféu? – perguntava sem expressão. 






OEBPS/Images/cover.jpg







OEBPS/Images/rosto.jpg
TROFH]]








